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LIVROS EM TRIBUNAL:
DA VONTADE DIVINA AOS INTERESSES HUMANOS1

Isabel Barros Dias
Universidade Aberta e IELT | IEM (FCSH-NOVA)

De entre os múltiplos topoi recorrentes no período medieval, Curtius (1973, cap. 
16) assinala um grupo de ideias associadas a livros, com destaque para o seu caráter sa-
grado, ao que acresce um conjunto de usos simbólicos e metafóricos que os articulam 
com vários tipos de catálogos, inventários ou grandes quantidades de informações, pas-
síveis de serem lidas e interpretadas. Estes entendimentos estão presentes em expressões 
como o livro do firmamento, da natureza, da experiência, do destino, da memória… 
sendo o livro um produto de fabrico humano, é interessante verificar a sua associação a 
elementos que se encontram em níveis superiores, como as capacidades e potencialida-
des do próprio ser humano, a natureza e o cosmos. Esta elevação é explicável mediante 
uma separação entre o objeto e o seu conteúdo, desejavelmente sábio, ou mesmo sagrado. 
No entanto, conteúdo e contentor também se encontram inevitavelmente associados, o 
que poderá estar na origem de ideias bastante curiosas, eventualmente metonímicas, 
como as que a seguir abordaremos e que revelam, tanto a grande consideração em que 
os livros eram tidos, como um alto grau de afetividade que, em alguma medida, perdu-
rou até aos dias de hoje, nomeadamente em pessoas se têm dedicado ao seu estudo, 
como é o caso da Homenageada neste livro.2

Seja como cofre da sabedoria humana ou recetáculo da palavra divina, o livro me-
dieval era, não só um objeto de admiração, inacessível a muitos, mas também, por vezes, 

 1 Este trabalho integra-se no projeto «Castilla y Portugal en la Baja Edad Media: contactos sociales, 
culturales y espirituales entre dos monarquías rivales (s. xiii-xv)» — referência PID2020-114722GB-100 
- Agencia Estatal de Investigación (AEI), Ministerio de Ciencia e Innovación, del Gobierno de España. 
 2 Veja-se, a título de exemplo, Lacarra (2014), sobre a transição de coleções contísticas manuscritas para 
a imprensa e, sobretudo, a sua ação na criação e manutenção de bases de dados bibliográficas, como Clarisel 
(<https://grupoclarisel.unizar.es/clarisel-2/>) e Comedic (<https://grupoclarisel.unizar.es/comedic/>). 
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visto como algo sagrado. Sobejamente conhecido é o episódio relatado nas Cantigas de 
Santa Maria que nos descreve uma dor severa que Afonso X sofreu e a sua cura median-
te o contacto físico com o códice das Cantigas (cantiga 209): 

 E os fisicos mandavan-me põer
 panos caentes, mas nono quix fazer,
 mas mandei o Livro dela aduzer;
30  e poseron-mio, e logo jouv’ en paz,
 […]

 Que non braadei nen senti nulla ren
 da door, mas senti-me logo mui ben;
 e dei ende graças a ela poren,
35 ca tenno ben que de meu mal lle despraz (II, 275).

O caráter sagrado de alguns livros é um tema que recorre em outras obras afonsi-
nas, como as historiográficas. Apesar de neste domínio serem habitualmente destacadas 
as questões que se referem ao impasse entre versões de um mesmo acontecimento (que 
podem ser mais ou menos verdadeiras) ou a distinta valorização de diferentes tipos de 
relatos (caso das reflexões sobre o valor da ficção), também ocorrem breves apontamen-
tos que remetem para o caráter sagrado de alguns textos. Neste quadro, destacamos a 
seguir dois breves relatos que ilustram esta dimensão, salientando o tratamento do ob-
jeto livro como se de uma criatura viva se tratasse e passível de ser exposta à prova mais 
temível e radical da época, a ordália. O denominado judicium Dei enquadra-se na con-
vicção de que a divindade não hesita em intervir nos acontecimentos terrenos, a fim de 
defender uma causa justa ou de proteger um inocente falsamente acusado.3 Neste sen-
tido, pessoas ou convicções podem ser postos à prova, seja num combate entre dois ca-
valeiros, seja em situações mais extremas, como as ligadas ao fogo (ser queimado) ou à 
água (possibilidade de afogamento). 

Um primeiro relato, bastante breve, presente na primeira redação da Estoria de Es-
panna, diz-nos como, no tempo de Júlio César, um conjunto de livros foi poupado a um 
incêndio porque Deus não quis que os seus bons ensinamentos se perdessem: 

Et cuenta en este logar la estoria de Paulo Orosio que seyen alli en unos palacios bien 
quaraenta mil libros condesados en que fueran ayuntadas todas las gestas et todos los buenos 
fechos de los reyes de Egypto et de los otros nobles uarones et de muchos pricipes de las otras 
tierras; et daquellos libros los unos fueran alli fechos de las gestas de la tierra, los otros fizieran 
los reyes dalli adozir de las otras tierras dond quier que los pudieran auer. Et pero que se que-
maron las casas, diz que se non quemaron los libros por muchos buenos dichos de castigos et 
de exiemplos que auie en ellos, et el saber de las antiguedades que era muy noble cosa et non 
quiso Dios que se perdiesse (Primera Crónica General, I, 83). 

Apesar de não se fazer diretamente referência à prática de uma ordália, as circuns-
tâncias do relato remetem para essa prática, sendo que a sobrevivência intacta dos livros 

 3 Sobre o entendimento medieval da proximidade entre o divino e o humano, ver Walter (1992) e 
Mattoso (2013).
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constitui prova cabal do seu enorme valor. Acresce o facto de este episódio encontrar 
paralelos em relatos de histórias de santos martirizados, caso de São Bento menor, tam-
bém reportado na historiografia afonsina:

Otrossi fizo prender a sant Beneyto el menor que moraua cerca la cibdad de Campania, que 
era santo omne et de muy santa uida; et mandaual quemar dentro en la çella o moraua, mas 
non pudieron. Totila quando aquello uio, mandol echar en un forno ardent; mas sant Beneyto 
salio ende otro dia tan sano que solamientre non se le llego el fuego a ningunas de sus uesti-
duras. Et esto uenie por la uertud de Dios (Primera Crónica General, I, 256). 

Para além destes episódios, o relato mais desenvolvido e mais complexo que se re-
fere a este tipo de prova, pelo fogo, é o que reporta a substituição do rito toledano, 
moçárabe, pelo rito romano e francês, por imposição do rei Alfonso VI. Nesta lenda, os 
livros associados a cada fação, não só são entendidos como representantes de cada um 
dos dois rituais, como também são animizados ou antropomorfizados, no quadro do 
seu «julgamento» (alguns relatos reportam capacidades sensitivas), e atingem o nível 
sagrado, como objetos milagrosos. Trata-se de um relato particularmente rico que, por 
um lado, fornece informações importantes acerca do contexto político e social do mo-
mento, ainda que em termos históricos não seja particularmente fidedigno,4 e, pelo 
outro lado, ilustra traços da mentalidade da época. Em seguida procuraremos explorar 
alguns destes elementos que se nos afiguram como mais interessantes, tendo em conta 
as versões da lenda presentes em crónicas afonsinas e pós-afonsinas. 

Identidades e poderes 

O episódio surge na Crónica Najerense, mais de 100 anos depois dos factos (Rei-
lly, 1988: 101), sendo posteriormente reportado em várias crónicas peninsulares, em 
vernáculo, que veiculam versões um pouco diferentes.5 Relatam, de forma teatral, o 
processo de substituição do ritual moçárabe pelo ritual romano. Atribuem esta alte-
ração, sobretudo, à ação da rainha e de prelados com ligações a França e a Roma. O 
episódio apresenta-se também como um exemplo do autoritarismo real, uma vez que 
Alfonso VI impõe a sua vontade, independentemente de todas as evidências aponta-
rem no sentido oposto. 

 4 Segundo Reilly (1988: 100-108) a liturgia romana é imposta, por decreto, em 1076, quando o 
casamento com Constança da Borgonha é de 1079. No entanto, antes de casar com Constança, 
Alfonso VI fora casado com outra senhora francesa, Inês da Aquitânia. Aquando do casamento com 
Constança, em virtude das fragilidades deste enlace, por motivos de proximidade familiar, é possível que 
se tenha verificado um novo impulso no sentido de efetivar a implantação do ritual romano em Castela-
Leão, como forma de agradar ao Papa. O editor da Crónica Najerense, Estévez Sola, também aponta 
incongruências, salientando que o legado Ricardo de Marselha chegou à Península depois da alteração dos 
ritos (2003: 180n).
 5 A versão da Crónica Najerense é bastante mais sintética, notando-se, como principais diferenças, 
a ausência de referências à rainha e ao arcebispo e, no desenlace, o facto de ser o livro do ritual toledano o 
que salta do fogo, sendo novamente lançado para a fogueira pelo rei, com um pontapé. Nada se diz acerca 
do resultado da ordália (Crónica Najerense, 180).
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Para o presente estudo, limitamo-nos a considerar as versões presentes na «versão 
crítica» da Estoria de Espanna de Alfonso X (EE versión crítica, 490-493 e 497-499); a 
«versão amplificada de 1289» ou «versão de Sancho IV» (Primera Crónica General, 540-
543) e a segunda redação da Crónica de 1344 (Crónica de 1344, 13-20). A informação 
reportada por estas crónicas é bastante semelhante, ainda que se verifiquem algumas 
diferenças na ordem e na disposição dos episódios,6 bem como em alguns detalhes 
narrativos, que assinalaremos a seguir, quando pertinente. 

A lenda põe em cena uma teia de tensões bastante interessante uma vez que retrata 
conflitos e equilíbrios entre religiões, géneros, naturalidades e poderes.7 O primeiro 
traço que salta à vista é a insistência dos textos na influência exercida pela rainha Cons-
tança sobre o seu marido, Alfonso VI, que pressiona para que os ritos sejam mudados, 
bem como sobre o arcebispo Bernardo, que instiga a assaltar a mesquita maior, transfor-
mando-a em igreja.8 Tradicionalmente, a «fraqueza» masculina que consiste em deixar-se 
influenciar por mulheres é vista negativamente, de forma misógina.9 No entanto, 
inexplicavelmente, na lenda em apreço, não é tecido qualquer comentário a este respei-
to, havendo versões que atenuam a questão desta preponderância, nomeadamente a 
«versão crítica», onde se lê «El rrey don Alfonso por amor de su muger la rreyna doña 
Costança que era de Françia» (EE versión crítica, 491), onde na «versão da Sancho IV» 
lemos «por affincamiento de la reyna donna Costança, que era francesa, mugier deste 
rey don Alffonso» (Primera Crónica General, 540). Acresce o facto de Alfonso VI ter 
neste episódio um momento de ira régia dirigido contra a rainha e o arcebispo, a quem 
pretende queimar por terem sido os responsáveis pela invasão e conversão da mesquita 
de Toledo, o que implicou a quebra do compromisso anteriormente assumido pelo rei de 
respeitar este espaço. Este detalhe é também interessante na medida em que vemos o 
soberano considerar a manutenção da palavra dada como mais importante do que os 
interesses religiosos, ainda que depois fique particularmente feliz quando a situação se 
resolve em prol dos cristãos. O poder, ou mesmo, a prepotência régia é notória também 
no final do episódio quando, apesar de todos os sinais divinos, o rei (pressionado pela 

 6 Referimo-nos, especificamente, às seguintes diferenças: (1) na «versão crítica» o relato é interrom-
pido pela inserção de capítulos que reportam outos acontecimentos, prosseguindo depois (2) verificam-se 
oscilações no ponto da narrativa em que é contado o percurso de vida do arcebispo de Toledo, antes 
(«versão sanchina» e Crónica de 1344) ou depois («versão crítica») do assalto à mesquita maior de Toledo.
 7 Com efeito, apesar de apresentar algumas incongruências históricas (ver nota 4), este relato é 
eloquente no que se refere a um conjunto de tensões que se verificariam na época, nomeadamente as que 
se referem a disputas pelo poder entre o Rei, o Papa, Cluny, o Arcebispo, o legado papal… Sobre as refor-
mas e tensões religiosas e políticas do tempo de Alfonso VI, ver Reilly (1988).
 8 Veja-se como é descrita a pressão da rainha sobre o Arcebispo, para o convencer a tomar de assal-
to a mesquita e transformá-la em igreja: «E aquel electo don Bernaldo con consejo de la rreyna doña 
Costança» (EE versión crítica, 490); «Et entre tanto este electo don Bernaldo, por amonestamiento et 
afincamiento de la reyna donna Costança,» (Primera Crónica General, 541); «E tanto fez a raynha ao en-
leito e o amoestou per palavras,» (Crónica de 1344, 15). 
 9 Sobre o estatuto da mulher no período medieval, ver o clássico de Duby (dir.) 1990: 80-82, 88-93, 
142-161, 212-220, 287-294, 313ss., onde é possível encontrar, não só informações concretas sobre diferen-
tes estatutos e poderes femininos (incluindo o perigo que estes podiam constituir), como também são 
abordadas dimensões mais fluídas, do âmbito da história das ideias e das representações ficcionais. 
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rainha) opta por impor o ritual francês, dando origem ao ditado «Alla van leyes donde 
quieren rreyes» (EE versión crítica, 498). 

O episódio revela-se, assim, complexo pois, por um lado, mostra-nos um rei pode-
roso e prepotente, mas, pelo outro lado, evidencia também a sua fraqueza perante as 
vontades e pressões da rainha. A complexidade torna-se ainda mais interessante se con-
siderarmos que esta rainha não terá sido das mais intervenientes em assuntos oficiais.10

Aliás, ela nem é referida na versão mais antiga, da Crónica Najerense, onde a alteração é 
atribuída ao rei Alfonso VI, ao papa Gregório VII e ao seu legado, Ricardo de Marselha. 
Assim, a presença da rainha nas versões reportadas pelas crónicas em vernáculo será 
uma introdução mais tardia, provavelmente para dotar o relato de uma «culpada», 
mulher e, ainda por cima, de naturalidade francesa, uma informação reiterada nas vá-
rias versões e que não será de somenos importância. Deste modo a fação apoiante da 
tradição galo-romana é apresentada como sendo maioritariamente estrangeira: a rainha, 
o legado papal e, mas por acréscimo, o rei. Os defensores do rito hispano-godo são os 
prelados e povos de Espanha. Note-se ainda a preocupação em fazer remontar a tradição 
deste rito ao tempo dos godos e aos santos autóctones Isidoro e Leandro, apresentados 
como os seus fundadores (EE versión crítica, 491). 

Curiosamente, o arcebispo de Toledo é frequentemente deixado num limbo,11

salvaguardando-se assim a sua figura como personagem mais neutra, ainda que tam-
bém ele tenha fortes ligações a França e, no final, operacionalize a introdução do ritual 
galo-romano em Espanha. Com efeito, neste relato, o combate principal do arcebispo 
de Toledo e primaz das Espanhas desenvolve-se em paralelo, consistindo na obtenção do 
poder religioso na Península, em oposição ao legado papal que, de acordo com o relato, 
teria sido enviado para proceder à substituição dos ritos. Este último é abertamente 
criticado («E, aquelle Ricardo nõ comprindo religiosam te o que devya no officio da 
santa igreja e andãdo sem regra e bõo ordenam to» Crónica de 1344, 17), em contrapo-
sição aos elogios dados ao arcebispo, anteriormente abade de S. Fagundo («E, despois 
que elle foy abbade, fez viver todos em paz, mostrandolhes muy bõo ex plo, assi per vida 
como per doutrina, e, por as boas obras que fazia, amavãno todos muito» Crónica de 
1344, 14) e que obtém do papa a dignidade de ser o primaz das Espanhas. 

O relacionamento entre o poder cristão e os mouros é ainda mais um fio da teia de re-
lacionamentos representada neste episódio, sendo de salientar o ponto de vista benévolo com 
que são percecionados, dada a sua submissão. Quando a sua mesquita é profanada pelos 
cristãos, a sua primeira reação é queixar-se ao rei, uma vez que ele lhes prometera respeitar 
este espaço. Porém, num segundo momento, temendo represálias futuras, e porque «eran 
omnes entendudos et sabios et que catauan lo de adelante» (Primera Crónica General, 541), 

 10 Segundo Reilly (1988: 137), a rainha Constança surge relativamente pouco na documentação 
régia da época, nomeadamente nas confirmações, sendo as irmãs do rei muito mais preponderantes. 
 11 «E sobre esto forom h u dya ajuntados el rei e o legado e o primado, cõ muytos clerigos e todo o 
poboo da cidade, e contenderom sobre esto, poendosse os clerigos e o poboo contra el rei e contra o legado, 
por tal de se nõ mudar o officio d’Espanha do que era,» (Crónica de 1344, 18).
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optam por libertar o rei do compromisso a fim de viverem em paz. Nesta atitude, contras-
tam com os cristãos que combatem entre si pela supremacia de uma fação e de um ritual.

O livro como ser vivo e santo 
O episódio central da contenda consiste no «julgamento» dos dois rituais, median-

te ordálias. Numa primeira fase, temos o combate singular entre dois cavaleiros com 
desfecho favorável à tradição hispano-goda: 

Et el rrey seyendoles contrallo por consejo de la rreyna e amenazandolos a todos de 
muerte, ovo la cosa de venir que lidiasen dos caualleros el vno por la costunbre toledana, e 
el otro por la françesa, e el que vençiese que touiesen su costunbre de aquel. E lidiaron. Et el 
cauallero que lidiaua por la costunbre toledana […]. E vençio al otro que era de parte del rrey. 
E plogo mucho desto a los españoles, mas peso mucho a la rreyna (EE versión crítica, 498). 

Descontentes com este resultado, os partidários do rito francês argumentam que o 
teste pelas armas não é adequado, sendo promovida uma segunda prova, agora pelo fogo. 
O modo como este julgamento de Deus é apresentado nas versões consultadas é bastante 
interessante pela carga afetiva que é projetada nos livros. No texto alfonsino, temos o rela-
to mais sucinto e também o mais radical, por não deixar dúvidas quando ao resultado:

E fuese [a rainha] para el rrey e dyxole que ley non deuie seer judgada por armas mas 
que tomasen dos libros vno toledano e otro françes e que los echasen en vna foguera, e el que 
fyncase sano que non ardiese que entendisen que era señal de Dios, e que aquel valiese. E 
fezieronlo asi, e ayuntaron e fezieron su oraçion a Nuestro Señor Dios, e quemose y el libro 
françes e fynco y el toledano sano (EE versión crítica, 498).

As versões pós-afonsinas apresentam o episódio de forma mais detida e menos extre-
ma, uma vez que sugerem a bondade dos dois ofícios. No entanto, prevalece o livro do 
ritual hispânico, que aguenta o fogo, ficando incólume, como os corpos dos santos marti-
rizados. Já o livro francês tem de fugir, ainda que milagrosamente, para não ser destruído:

al cabo plogo al rey et a la otra parte esta abenencia que fue y ementada: que fuesse fecha una 
grand foguera de lenna en aquella plaça do los caualleros lidiaran, et que fuessen aduchos dos 
libros, buenos amos, de aquell officio, ell uno del toledano, ell otro del frances, et que fuessen 
puestos en medio de aquella foguera; […] todos ayunando et aorando muy omildosamientre 
a Dios, aquellos dos libros fueron puestos en la foguera; et el libro dell officio frances 
quexauase con el fuego et queriesse apegar a el, et el libro estonces dio salto sobre todas las 
llamas, et saliosse de la foguera ueyendolo todos; et alabaron a Dios por aquel miraglo tan 
grand que alli dennara mostrar; et el libro dell officio de Toledo finco en la foguera sin todo 
danno, de guisa que en ninguna cosa non le contanxo el fuego nin le fizo mal ninguno (Pri-
mera Crónica General, 543).

Na crónica portuguesa, para além do relato da ordália, nos mesmos termos da 
«versão sanchina», temos ainda o detalhe das considerações papais em favor do rito to-
ledano, dando margem para a adoção de qualquer um:12

 12 De acordo com Reilly (1988: 96 e nota 12) informações sobre uma embaixada ao papa Alexan-
dre II, com vista à aprovação da liturgia hispânica, surgem já no «Códice Emilianese», do séc. x, logo, 
pouco posterior aos acontecimentos.
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E, como vos ja dissemos que era võotade da raynha de tirar o officio tolledãao que era 
dos Godos, os clerigos que servyã este oficio forom ante o papa com os messejeiros del rei que 
os acusavã. E o papa fezeos officiar ante sy e achouos por boos officios e mandou que husass
cada h us de quaaes quisessem. E por esto ficarõ VI igrejas em Tolledo que som oje em dia 
deste custume (Crónica de 1344, 14). 

Os textos não deixam dúvidas quanto à bondade do ritual autóctone. O ritual dito 
galo-romano, mediante os resultados das ordálias, é apresentado como sendo de menor 
valor. Por conseguinte, a sua adoção decorre de uma imposição régia e não dos seus 
eventuais méritos. Segundo Reilly (1988: 102-108, 145-147), a introdução destes ritos 
terá decorrido de um compromisso político, quando Alfonso VI, por um lado, se auto-
proclamava Imperador das Espanhas, como forma de se opor às pretensões do papa 
Gregório VII de suserania sobre a Península, e, pelo outro lado, ainda procurava obter 
a aceitação do seu casamento com Constança da Borgonha, prima da sua anterior 
mulher, Inês da Aquitânia, o que na altura era entendido como uma situação de con-
sanguinidade. Percebemos assim que o problema de fundo que esta lenda ecoa reside 
nas fricções entre a realeza hispânica e o poder papal. Ainda que não se verifiquem, 
compreensivelmente, críticas ao sumo pontífice, o seu legado é bastante desconsiderado. 
Certamente não é fruto do acaso que, num ms. específico da Crónica de 1344, o ms. 
1Azul atualmente na Academia das Ciências de Lisboa,13 a inicial do cap. DLI, «Como 
veeo o legado a fazer cõcelho em Tolledo» (Crónica de 1344, 16) ostente um lobo, ani-
mal tradicionalmente conhecido como uma criatura dotada de uma rapacidade raivosa 
e destrutiva (Isidoro de Sevilla, Etim. xii, 2, 23-24) e que também ecoa a ideia dos falsos 
profetas como lobos, mesmo quando disfarçados de ovelhas (Mateus, 7: 15). 

 13 Agradeço à Academia das Ciências de Lisboa a disponibilização online do códice 1 Azul e a auto-
rização para a reprodução de imagens daí retiradas. Este manuscrito inclui muitas imagens de animais 
que estudos recentes que tenho desenvolvido revelam ser, para além de decorativas, didaticamente signi-
ficativas (Dias, 2023).

Ms. 1 Azul da ACL, fl. 224v (detalhe)
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Pouco antes, a inicial do cap. DXLIX, «Como el rei dom Afomso fez mudar ho 
officio dos Godos em Espanha», é, também significativamente, ornada com dois cisnes, 
animais que, de acordo com a simbologia dos Livros das Aves, remetem para a figura dos 
ricos soberbos e para a simulação que esconde o pecado, tal como as penas brancas do 
cisne escondem a sua carne negra (Livro das Aves, 158-159).14

Para além da vertente política acima escrutinada, interessa-nos o modo como, nes-
te episódio, os livros são antropomorfizados. Este entendimento emerge, não só dos 
(maus) tratos que são dados aos livros, mas também do uso do termo «quexar» («quejar») 
que significa «1. Acongojar, afligir, fatigar; […] 2. Expresar o manifestar el dolor, pena 
o resentimiento; […] 3. Poner en estrecho o aprieto, hostigar […] 4. Instar, insistir, im-
peler, estimular» (Kasten e Nitti, 2002: 1497-1499), ou seja, um termo aplicável a cria-
turas capazes de sentir dor e de se afligirem mediante uma situação desconfortável. 

Que objetos sejam veículos da demonstração do poder divino, que pode operar 
milagres através deles, é um tema bastante comum na mentalidade e na literatura me-
dievais, sendo exemplo desta convicção a passagem das Cantigas de Santa Maria citada 
no início deste estudo. Que livros que transmitem ensinamentos salutares ou mesmo 
sagrados sejam considerados eles próprios como dignos de reverência e adoração tam-
bém é um topos relativamente comum, sendo disso exemplo a preservação dos livros que 
não se queimam. No entanto, a expressão da capacidade para sentir dor e angústia face 

 14 Em Portugal, subsistem manuscritos de Livros das Aves associados aos fundos dos três mosteiros 
com biblioteca e scriptorium mais importantes do reino (Lorvão, Santa Cruz de Coimbra e Alcobaça), o 
que comprova o sucesso da obra. As Etimologias de Santo Isidoro de Sevilha também foram dos livros mais 
conhecidos. Assim, a probabilidade de a simbologia animal ser de conhecimento generalizado na época 
em que este manuscrito foi ilustrado (anos 1420/30) é bastante grande. Ainda mais se considerarmos o 
recurso a estes símbolos na pregação, com base, não só no manancial fornecido pelos bestiários, mas tam-
bém por passagens bíblicas (Dias, 2023). 

Ms. 1 Azul da ACL, fl. 224r (detalhe)
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ao fogo e ainda a reação de fugir, remetem para sentidos, sentimentos e reações exclusivas 
de animais e de humanos. Neste sentido, a lenda aqui estudada, para além de ser revela-
dora de um contexto social e político específico, apresenta-se como um caso invulgar de 
animização ou antropomorfização reveladoras de um entendimento afetivo muito espe-
cial relativamente aos livros, comparável ao que é dito na General estoria em defesa das 
narrativas ovidianas: «non lo tenga ninguno por fabliella, porque es de las razones de 
Ovidio. Ca el que las sus razones bien catare e las entendiere fallará que non á ý fabliella 
ninguna. […], Mas todo es dicho en figura e en semejança de ál» (Alfonso X, 316). 
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